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PRIMEIRA PARTE


			O LÓTUS E O LODO


			 


			1


			Naquela manhã a luminosidade estava intensa. Isso era perceptível logo que Tomás Andreas pôs os pés nos degraus da escada que o levava à rua. Olhou vivamente o sol matinal e teve uma vibração íntima. Um vento aconchegante acolheu-o. Caminhou em direção ao jardim, que ficava entre a casa e a rua. Nesse instante, sentiu uma espécie de repuxão e foi atingido em cheio pela sensação de presença de si mesmo, no corpo e na mente. Pensou que tinha acordado com excelente disposição. Era verdade, mas era, também, muito mais do que isso. Como o jardim da casa era pequeno, dirigiu-se automaticamente para a rua. Num pulo, estava no Parque da Abegoaria, que ficava bem em frente.


			Era dia útil de trabalho. O parque, por isso, estava praticamente deserto. Entreviam-se uma ou outra criança, mães e babás nos caminhos de terra batida, sinuosos entre as árvores. A vegetação bem-cuidada, luxuriante, distinguia o parque, situado num bairro de classe média alta, como um oásis separado da feiura e da sujeira da Grande Cidade. Tomás sentou-se na grama, à sombra. O dia claro e o vento morno convidavam ao recolhimento.


			Ele era todo percepção. Todo contemplação. Em estado de abandono, observava os movimentos das borboletas e dos pássaros. Queria fruir desse abandono, não pensar em mais nada. Havia um movimento interior, espontâneo, que acompanhava os movimentos ao redor. Numa árvore, um pequeno pássaro azul-claro saltava de galho em galho emitindo notas musicais. Quando pousava, sacudia o corpo em frêmitos repentinos. Acabou por se instalar num galho verdejante. Cada movimento prisco fazia-se acompanhar de um som, e para surpresa de Tomás o som tinha a consistência líquida da água. O próprio pássaro mostrava a leveza e a fugacidade das borboletas. Tudo ali era matéria volátil, até o renovo do galho onde se instalava o pássaro.


			Nas horas vagas, Tomás era pintor — um pintor diletante e esforçado. Talvez por isso estava ali. Mas, naquele momento, tinha se esquecido da pintura. Embriagava-se com o que seus olhos viam. Borboletas azuis e vermelhas volitando pelos tufos das trepadeiras. Azaleias brancas como lírio e vermelhas como rubi. Ipês roxos e amarelos inteiramente floridos, e o fundo indistinto de muitas outras árvores, pigmentando de cores o dia radioso de sol. Sentiu que o que via estava fora dele, tanto quanto estava no seu interior. Em ondulações, a vida incidia sobre sua alma sensível e predisposta a receber.


			Deliberadamente, desviou o olhar para as alturas das árvores. Folhas tenras e macias agitavam-se à brisa, que se tornava mais intensa, menos serena. Não chegava a perturbar a textura quase aveludada das folhas e a fofura das copas amarelecidas pela luz. O farfalho fininho ressonava docemente, libertando uma animação grácil e delicada. A alegre vibração só foi encoberta pela fragrância irresistível que impregnava o ar — a primavera dos trópicos. Tomás inebriava-se das exalações sutis da natureza, e esta lhe comunicava a sensação apurada de que tudo estava vivo. Uma inconfundível presença de vida.


			No frescor da manhã, sentia o pulsar dessa vida. Ela se mostrava esplêndida e primorosa no sopro embriagador. O frigir das folhas, o meneio dos tufos das ramagens, o arqueamento dos galhos e o cheiro no ar despertavam-no de antiga letargia, enchendo-o de entusiasmo juvenil. Em seus 46 anos de idade, não foram muitas as ocasiões para espetáculos desse tipo. Quase sempre prevalecia a monotonia. Não eram infrequentes a saturação e o desencanto.


			Mas, nesse dia, não seria vã a comparação da vida com um sopro. Mais tarde ele gostaria de pintar. Levantou-se, caminhando pelo parque, enquanto o vento soprava mais forte. Parou perto de um grupo de coqueiros balançantes. Era poderoso o movimento que os sacudia. A onda tumultuosa parecia preferir o coqueiro maior, que rangendo sobre os demais fazia soar mais alto a musicalidade da vida. Das folhas livres ecoava pura vivacidade de sons finos e aprimorados. Dir-se-iam sons espirituais. Como tanto peso poderia comportar tanta leveza?


			O vento se foi amainando, diminuindo, até se tornar novamente brisa suave. Quieto na relva, um passarinho aguardava que seu companheiro viesse juntar-se a ele. Tomás captou o deslocamento furtivo do pássaro no ar, antes de ele pousar. Parecia provir de regiões ignotas e infinitas, trazendo de lá um movimento vivo que se externava em soltura e liberdade de existência. Mais do que beleza, era um voo vital para a compreensão intuitiva do elemento vivo do universo, que se contrapunha a toda estagnação. Se, como pintor, ele conseguisse fixar em tela esse voo magnífico, obteria o máximo em beleza e realismo na combinação da beleza com o movimento vivo. Inefável, fugaz e perpétua transformação, capturada num único gesto infinitesimal, que, no entanto, era uma fulgurante representação da vida infinita.


			Deu alguns passos em direção ao canteiro central, passando por uma colmeia cheia de abelhas. Num ramo, repousava silencioso um pássaro de rabo comprido, máscara negra, inteiramente salpicado de verde-claro e preto, e as asas sedosas tingidas, também, de preto. Tomás imobilizou-se para não assustá-lo. Deixou que sua percepção o penetrasse profundamente. O pássaro solitário passou a ser o foco de toda a vida presente nesse instante: a beleza do universo concentrada num ponto, sobre um galho. A indefectível pujança da vida deixava de lado tudo o mais a fim de convergir para aquela ave desconhecida. Centro da beleza do mundo, só esse pássaro existia, nada mais; sequer Tomás existia.


			Afastando-se lentamente, refletiu que não havia ali somente vida e beleza. Havia qualquer coisa indefinível, que não se confundia com a percepção comum. O que seria? Uma percepção transfigurada? Sim. Achou a palavra. Transfiguração! Desde que saíra de casa, nessa manhã, estava presente nele uma qualidade que fazia com que os pássaros, as árvores, as abelhas, o vento, a claridade e uma infinidade de outras coisas se revelassem como novidade, frescor, encanto e surpresa. Um encontro com a leveza dos movimentos da vida. Um flamejante e sublime perpassar. O universo era percebido na transfiguração das coisas naturais pela sensibilidade de quem estava silenciosamente receptivo e, por isso, podia reconhecer.


			Deu-se conta de que seu coração era o lugar onde tudo aquilo ocorria. Seu coração não perguntava como perceber a dança de um vegetal em festivos movimentos ao sabor do vento, nem como entender o relacionamento da planta com o vento, que resultava em sutil manifestação de vida. Ele simplesmente percebia a dança e o relacionamento, sem se indagar, sem se questionar. A vida que estava ali não se dirigia ao intelecto. Era um fenômeno profundo e inexplicável. Estava fora (na realidade exterior), mas fazia se sentir dentro (na realidade interior). Alegria de viver. Pareciam tênues ou inexistentes as barreiras entre dentro e fora. Dentro, fora, longe e perto eram noções quase desprovidas de sentido.


			Tomás sentia-se vivo tendo contato com as coisas vivas e experimentava a vida que estava nelas, que interiormente ele tinha conquistado. Nada interpunha separação em seu relacionamento com a natureza e com ele próprio. Estava inteiramente presente e unido à experiência: ele e aquele pássaro de rabo comprido eram uma coisa única.


			Enquanto caminhava a passos largos, meditativo, pelo parque, ouvia ainda o sussurro do vento, o canto dos pássaros e os gritos abafados das criancinhas que, longe, brincavam no play-ground. Veio-lhe espontaneamente uma canção:


			Um grito de ave,


			Sussurros no bosque.


			Das profundidades,


			A vida infinita.


			Quando notou, estava de volta, em frente da casa. Entrou. Àquela hora, ninguém mais estava em casa. Sua mulher, Jandra, e seu filho único, Felipe, saíram bem cedo para o trabalho na livraria. Tomás, que normalmente fazia o mesmo, tinha se permitido um dia de folga no meio da semana. Concedera-se esse privilégio para pintar.


			Quando se instalou na familiaridade de seu ateliê, desapareceu completamente todo desejo de pintar. Queria tão-somente desfrutar do prazer de viver, usufruir do simples fato de estar vivo. Uma trégua no mar revolto de sua biografia. Tendo tomado essa atitude, pôde curtir despreocupadamente o sentimento de presença de vida, que o punha em sintonia com algo muito antigo — tão antigo que respondia pelas próprias feições humanas.


			Isso, que ele sentia, não se separava do coração que sofria e se redimia, da dor mental atenuada e liberta momentaneamente de turbulências e de aflições, da mágoa crítica dirimida, da loucura domada, da carne tranquilizada, do espírito refeito, do sangue pulsando fortemente nos nervos e músculos, da mente apaziguada consigo mesma, das forças primordiais postas a serviço da existência, da existência reencontrada no ser e do ser refulgindo na plena luz do dia. O embotamento mental, a angústia, o desespero, a destruição e, mesmo, a morte não mais o atormentavam, porque, tendo nele a vida, nada lhe faltava.


			O ateliê ocupava parte de uma espaçosa edícula, construída nos fundos da casa havia mais de quinze anos, no tempo em que os pais de Tomás ainda viviam. A edícula compunha-se de ateliê, biblioteca, gabinete de estudos e uma espécie de museu, que reunia peças variadas, desde fósseis até o que se convencionava chamar de antiguidades. Ao todo, tinha quatro salas em dois pavimentos. Era um lugar separado da casa, um retiro espiritual.


			Estirado num sofá antigo, atento ao que se passava, Tomás folgava no ateliê. Se a experiência não era totalmente nova, era pelo menos rara. Convinha reter o máximo de aproveitamento, porque ela vinha sem aviso, alheia a toda intenção, e ia-se num piscar de olhos, sem motivo, tal como chegava. Parecia um dom afortunado que os deuses enviavam — eles que punham e dispunham, davam e tiravam, brincando com os mortais. Por sorte, Tomás ainda não tinha sido abandonado pelos deuses.


			Não de todo ao acaso, folheou vagamente um álbum. Achou uma reprodução de antiga pintura chinesa. Nesta, um vendaval sacudia tumultuosamente a paisagem campestre, na qual duas primitivas criaturas humanas, vestidas de palha, cavalgavam búfalos domesticados, fugindo da tempestade. Ao passar por enormes e vigorosos salgueiros, uma das figuras deixava cair no chão um chapéu de palha. O sopro impetuoso tudo agitava: plantas, animais, água e os seres humanos. Seria extremamente ameaçador, se não fosse uma expressão arrebatadora da própria vida, simultaneamente intensa e graciosa. Todo o reboliço se passava praticamente sem susto. Junto ao furor, pairava a grandeza da vida e a ilimitada confiança no homem. O quadro expandia-se por inteiro em movimentos vitais, comunicando, no roçar rítmico da ramaria solta, e em tudo o mais, a exuberância da presença de vida. Um grande artista assinava-o: Li Ti, que viveu quando o Ocidente mandava para o Oriente sua Primeira Grande Cruzada. Somente um artista da vida poderia tê-lo pintado, e não colocou ali nenhum traço desnecessário. O quadro era absolutamente livre e espontâneo. Como tanto peso poderia comportar tanta leveza? Era a segunda vez que sentia isso nesse dia.


			Pôs de lado o álbum a fim de se preparar para o almoço. Sua natureza, de ordinário robusta, já reclamava. Indo ao restaurante, deteve-se no portão da casa. Parou para contemplar (ao ar da pintura) uma cena em si mesma trivial, mas para ele significativa. Vindas do parque, atravessavam a rua uma jovem senhora e uma menina loura que tinha cerca de cinco anos de idade. Esta trazia pela coleira um filhote de cão texugueiro, e ao passarem pelo portão a criança sorriu. Um sorriso aberto, ingênuo e inocente, que fez eclodir no espaço interior de Tomás as cores do arco-íris. A menina brincava com seu cachorrinho e dava a entender que nada daquilo que não fosse brincar valia a pena. Ela não andava simplesmente como um ente humano; mais parecia adejar como as borboletas e correr como os cabritinhos. Tomás sentiu-se banhado nas cores da ternura. Esses seres — menina e cachorrinho — eram realmente vivos e reais. Ele se predispunha àquela fluidez de espírito que o elevava à atmosfera de sonhos que recobria a vida cotidiana. Navegava ao sabor da poesia no grande mar de beleza impermanente, o qual, do nascimento à morte, no frescor desse interregno, não fazia distinção entre seres humanos, flores e borboletas. Estes cintilavam por instantes, sem alarde, sem apego e sem arrogância — no simples prazer de viver.


			Nesse enleio, ao ver uma flor evanescente ou um belo rosto, perpassavam por Tomás, nos sonhos das horas, a graça e a docilidade do mundo, que lhe comunicavam vida. Existiam, mas não se impunham. Se se impusessem por alguma razão determinante, por alguma característica irrevogável, a experiência já não seria a mesma, e ele se afastaria a fim de não se contaminar pela ilusão de concretitude.


			À tarde, pintou em aquarela rosas tão evanescentes que mal se distinguiam do nevoeiro do fundo. O que lhes dava presença era o movimento vivo e a representação do fenômeno interior da vida por meio de gestos sutis, nos quais ela sobressaía transfigurada. Não contava a perfeição técnica, senão a expressão vivencial do artista. Este conseguia atingir culminâncias na apreensão da vida multiforme e encantada, que se espalhava por aí, quase despercebida. Perguntava-se: Até que ponto poderia aprofundar a vivência desse movimento que se refinava, se sutilizava e se volatilizava? A vida oferecia à sensibilidade qualidades polimorfas de grandeza, enlevo e mistério. Ela era fresca, leve como a aragem, a cada momento da inspiração. Esse momento, então, era uma festa, cheio de renovadas surpresas.


			Não chegou a ser novidade que Tomás Andreas tivesse anotado em seu diário alguns trechos coerentes com essas experiências:


			Há uma arte que poderia ser feita por computador, mas não a da representação da vida. Incomensurável é o abismo que as separa. Somente uma arte receptiva à sutileza infinita e à centelha inefável do movimento vivo saberia diferençar-se do movimento morto.


			Assim é a presença de vida em nós: um lampejo que se irradia por vitalidade. Enquanto dura, nada diminui o seu fulgor, nada a aprisiona.


			Depois de viver a vida como um exuberante orgasmo, depois de um orgasmo de vida, qualquer um pode morrer.


			Nesse dia, também, o diário registrou a seguinte passagem:


			Dentro de mim há muita morte. Entrego-me a ela, não à vida. Por isso, a morte me ronda e espreita. Habitualmente, eu ‘vivo a morte’, e isso é o que há de mais cruel em tudo o que faço comigo. Se antes não havia alternativa, agora parece evidente que posso mudar, usando a vida que está dentro de mim e em toda parte.


			2


			Três meses se passaram. Tomás ia regularmente ao trabalho na livraria. Reservava os sábados e domingos para a pintura, mas esta, a bem-dizer, decaíra muito nos últimos tempos. Talvez seus quadros fossem demasiadamente convencionais para agradar e, além disso, estavam contaminados pela atmosfera pesada na qual ele vivia.


			A rotina diária custava-lhe caro. O dia começava feio: quase não tinha vontade de sair da cama. Em outras épocas, o negócio caminhara bem; chegou a ganhar algum dinheiro. Mas veio o tempo da tortura. Dissipava suas energias na contenção de um dique, que poderia vir abaixo. De manhã à noite consumia-se em vendas, compras, aplicações financeiras, contas a pagar, promoções, importações, atendimento de reclamações, previsões orçamentarias e reuniões administrativas. Quase tudo passava por ele. Tinha que dar a última palavra.


			Desde quando herdara a livraria do pai, mantinha o hábito de ir e voltar sozinho a pé. A mulher e o filho preferiam o carro, mas ele caminhava cinco ou seis quilômetros a passos lentos, cabisbaixo. Cruzava uma cidade buliçosa, feia e suja. Poluição e lixo por toda parte. Ruídos ensurdecedores: escapamentos, buzinas, motores, serras, bate-estacas, aparelhos de som e medonhos alto-falantes. Parafernálias, aos montes, roncando, zumbindo, estrepitando, tonitroando com estardalhaço. No ar, um odor deplorável. Pessoas tristes, feias, sem rosto, desnutridas passavam umas pelas outras sem se olharem, ou, desconfiadas, olhavam-se como inimigas, como animais protegendo-se da violência. Violência que era grave e profunda; que vinha de séculos de exploração, abuso, falta de consciência humana e brutalidade. Um mundo escuro, degradante em cegueira, trevas e carência de sentido.


			Caminhando pelas ruas, defrontava-se com uma cercania subumana. Via-o nos imensos apinhados de favelas. Assim como via a avidez e a rapacidade dos ricos e novos-ricos. Não sabia discernir quem era mais insensível, se os ricos ou os pobres, nem quem era mais responsável pela pobreza, pela angústia, pela desumanização. O horror não tinha começo, nem fim. Só podia afirmar que a maior miséria era espiritual.


			Mas sofria. Vivia em uma megalópole que concentrava desordenadamente milhões de pessoas, consumindo o sangue precioso e desfigurando o dom insubstituível da vida. Ele queria amortecer os próprios sentidos, recusar a experiência direta com esse mundo que o deprimia, onde a claridade do céu e a noite silenciosa não podiam ser sondadas.


			Por que não havia silêncio? O bulício caótico, igualando todas as coisas, tanto as más quanto as boas, suprimia o encanto, deixando atrás, em seu rastro, o amargo fel da desesperança, os olhos e os corações vazios, a mente impura, a morte da alma. Por que não havia silêncio?, repetia. Ainda que este fosse apenas para sentir as cores desbotadas da cidade melancólica e para ver em preto-e-branco, como num cartão-postal, os barracos das favelas a distância. Mas não. Agitação e turbulência serviam para distrair, driblar os pensamentos, evitar as emoções verdadeiras e dissipar o lado terrorífico da vida.


			Nesses meandros de abandono, caminhante da aurora e do crepúsculo, Tomás Andreas observava. O quê? Indescritivelmente vulgar era a azáfama dos mais fortes, que corriam de cá para lá, como formigas excitadas, para se enriquecer, consumir, manobrar, dominar... Superficiais e grosseiros, causavam a impressão de estar participando de um esporte, de um divertimento. Os mais fracos entupiam-se de baboseiras, tinham as opiniões da moda e comoviam-se com os bem-encenados espetáculos da mídia. Divertiam-se, também, à sua maneira. De todos, caso se esperasse uma percepção mais fina, acurada e verdadeira, morreriam de tédio. Não saberiam fazer nada da vida sem os entretenimentos.


			Um peso de maldição parecia recair sobre essa terra e essa gente. Ganância, arrogância, miséria, violência, devastação da natureza, destruição dos recursos, espoliação do homem, injustiça desbragada. Estaria ele, Tomás, livre dessa maldição? Eis aqui a origem do mal que o desgastava. Diariamente, durante todo o tempo, precisava empenhar-se contra os estorvos: atividades que fundamentalmente não correspondiam ao seu mais significativo existir pessoal. Tinha que procurar respostas a questões estranhas às suas legítimas aspirações. Eram questões fabricadas por um sistema no qual se inseria. Tinha que pôr a mente em conformidade com a onda superficial e grosseira, em consonância com o espírito da época e de acordo com pessoas e coisas que absolutamente em nada lhe diziam respeito. Simplesmente porque ele não poderia ser um lobo solitário. Assim, vivia desencontrado de si. Imerso nesse torvelinho, nesse fluxo desestabilizador, era agente de sua própria poluição mental.


			Carregava o peso esmagador dos problemas humanos desse recanto do planeta. Não aceitava que a meta da vida fosse unicamente a sobrevivência. Mas, na prática, o que fazia? Afundava-se num corre-corre imediatista. No escritório, estava sempre ocupado com alguma coisa. Atendia ao telefone, recebia as pessoas, organizava táticas e estratégias, punha em ordem os documentos, tomava providências, enfrentava diretamente os problemas, liderava sua pequena equipe. Ao cabo de dez anos (desde a morte do pai), Tomás safara-se relativamente bem dos tufões econômico-financeiros que assolavam o país e que minavam toda a confiança empresarial no futuro. Tinha sobrevivido. Mas a que preço? No final, sua cabeça dolorida parecia transportar um armazém de entulho.


			Jandra, que cuidava, na loja, do atendimento aos clientes, ia frequentemente ao escritório para consolá-lo. Perguntava se ele não poderia descentralizar o serviço, envolvendo-se menos com as quinquilharias. Ele respondia não saber como evitar que isso o dominasse. Estava penetrado pela coisa. Jandra cismava que o assunto talvez não se relacionasse exclusivamente com a livraria.


			Inadvertidamente, as situações corriqueiras sucediam-se em ritmo frenético, fazendo-o girar em redemoinho. Todos os dias, iam se instalando devagar. Uma palavra irrefletida aqui, um assunto fora de hora lá, um aparelho imbecil que não funcionava, uma chispa invejosa de alguém, uma mentira contada por conveniência, um relacionamento humano que por sua rapidez se tornava desumano, qualquer coisa era motivo para sofrimento. Tomás naufragava em águas rasas.


			Ou melhor, conduzia bem os negócios, mas pessoalmente ia à deriva — como barquinho soprado pelo vento. Antes sofria menos, não porque fosse mais forte, mas porque tinha menor consciência. Sabia claramente que punha a mente num plano racional e concreto, e que era virtualmente tomado pelas coisas com que se relacionava. Sabia que incorporava essas coisas e que lhes fornecia o órgão mental para a hospedagem daquilo que, na falta de melhor palavra, só podia designar como concretitude. Uma estimulação forte e intensiva. Uma concretitude dada, na qual se atolava.


			Quando falava disso, Tomás transpirava. Notava quanto havia mergulhado nessa atmosfera concretista que não o abandonava; quanto se sentia prisioneiro das artimanhas insidiosas de uma dimensão da mente que se mostrava impiedosamente cruel, que exercia sobre ele o fascínio da objetificação da realidade, determinando os mínimos detalhes. Como ele estava longe das experiências por que passara no Parque da Abegoaria!


			Que tristeza viver num mundo mental de coisas, ler o mundo por um dicionário de coisas! Uma árvore era apenas um conceito e um objeto desfigurado de vida real, desprovido de sonhos e de amor. Salvava-o a esperança de não estar irremediavelmente perdido, nem inapelavelmente enredado na trama produzida por essa atmosfera sublunar. Felizmente, nunca a tomou como representação definitiva da realidade. Não era totalmente míope em relação à vida. Contudo amedrontava-o a ideia de que essa estimulação e esse envolvimento lhe fossem fatais. No fundo, reconhecia-se um homem extremamente sensível.


			Temia, antes, perder o sentimento de revolta. Se isso ocorresse, levá-lo-ia a concordar docilmente com os valores pragmatistas, deterministas e funcionalistas, a um passo do oportunismo. No ambiente em que vivia, as pessoas tendiam a tornar a realidade utilitária e concreta demais. Elas submergiam no envolvente momento atual. Faziam-se reféns dos próprios modos de viver e de experimentar, que tinham força de atração centrípeta. Ao criar determinada configuração, pondo em movimento a energia da matéria nessa direção, tal movimento, por ser concreto, por ser sólido demais, por ser às vezes imperativo, produzia um vórtice, que resultava em uma firme consistência e em uma forte determinação de ser irresistivelmente daquela maneira, e de continuar a ser assim, arrastando a mente desavisada a acreditar que o mundo era por natureza dado e acabado, e que não poderia ser de outra forma.


			Por isso, talvez, muita gente estava comprimida nas circunstâncias do tempo em que vivia. O sentimento de revolta libertava a mente da repetição congelada do idêntico, pondo-a em guarda contra o submundo infernal da máquina como ideal humano. Tomás via claramente os riscos de vegetar num mundo que mudava a ordem das coisas, que transformava as coisas umas em outras, mas que mentalmente era sempre o mesmo: um mundo dado.


			A revolta, porém, era por si só uma função negativa, incapaz de abrir espaço no meio do atravancamento. Não auxiliava a mente a escapar da reverberação ativa e do impacto vivo dos infindáveis estímulos que pululavam fora e dentro. O que mais pressionava era que, de fato, Tomás tinha que pensar em termos de coisas: no trabalho, coisas a administrar; na vida social, coisas a conseguir; no lazer, coisas a gozar; na família, coisas a pôr em ordem. Havia, naturalmente, sentimentos de amor e de amizade, mas estes se misturavam com as coisas: apropriação, uso, obtenção, manutenção, gratificação... Dizia de si para si que perdia tempo (e perdia vida!) ocupando-se de questões que muita gente considerava sérias e importantes, mas que, para ele, eram pequeninas e medíocres. Pensar em termos de coisas demandava uma tarefa completamente diferente de pensar no sentido mais abrangente que elas possuíam. Isto implicaria, talvez, uma vida mais simples, ou uma alteração global na qualidade de vida que ele levava.


			À noite, em casa, os três — pai, mãe e filho — conversavam sobre os assuntos que afligiam e os que animavam. Apesar de profundas diferenças entre eles, a família podia ser considerada unida. Jandra era requintada e sensual, sabendo ser prática. Não tinha as dúvidas e atormentações do marido. Felipe, nesse ponto, assemelhava-se à mãe. Filho único, era um jovem inteligente, esportivo e pouco afeito ao uso da sensibilidade. Mal tinha terminado o curso de administração, já frequentava uma especialização nessa área. Nas horas vagas ajudava na livraria, tomando parte na condução dos negócios. O pai olhava-o com ar de satisfação, porque confiava que um dia passaria sua participação na empresa aos cuidados do filho.


			Como em algumas famílias, tinham o hábito de ver à noite programas de televisão juntos. Tomás, que sempre foi pouco assíduo, ia diminuindo cada vez mais sua presença, não só pelo nível ruim da programação, senão porque percebia, diante da tela, que sua mente não conseguia ser livre. Aqui, também, era tomado concretamente, ficando à mercê do bombardeamento dos estímulos. Pior ainda: as emoções eram manipuladas de fora. Recebia uma aparência recortada da realidade, incompatível com as necessidades de um espírito indagador. Havia uma relação preparada e frívola com a realidade. Como no escritório, pedaços de objetos impunham-se como ideias, estruturas e sistemas em si mesmos prontos, fechados e acabados. Ele não tinha como flutuar livremente em presença dessas coisas concretas que corriam velozmente. Sentia-se invadido, sem poder pensar. Sabia que precisava de tempo e de contato para se deixar flutuar. Isto somente poderia ser feito quando houvesse uma relação direta e profunda com a própria vida, em seus movimentos sutis e em toda a sua inteireza. Tal percepção serviu a Tomás como sinalização para o futuro. Ao mesmo tempo, trouxe um grande alívio.


			Passou a preferir a leitura de ficção, que o ajudava a distanciar-se da concretitude. Lia romances, mas depois de certo tempo chegou às mesmas frustrações. Talvez a razão do sucesso de tantos romances residisse justamente na propriedade de fazer desprender o cotidiano envolvente. Um romance, afinal, continha muito mais do que a estória que ele contava. Trazia embutida a quebra do padrão habitual na mente do leitor. Eludindo a determinação imposta pela vida cotidiana, resgatava a possibilidade de olhar por meio da imaginação. Para ser convincente, um romance não tinha que ensinar, nem dizer verdades. Bastava que criasse um desapego aos sentidos imediatos e uma descompressão do envoltório da concretitude.


			Mas, em outro segmento da mente, Tomás estava sendo novamente capturado pelo mal que a todo custo desejava combater. Os romances que ele lia levavam-no para longe de si mesmo e da vida real. Alimentando entretenimento, não iam além da sensorialidade. Permaneciam no plano da imaginação-desejo. Oh, ardilosa mente! Estaria ele, como Midas, condenado a transformar em concretitude cada toque espiritual que porventura viesse a nascer? Ó dom de ensombrar a claridade dos abismos!


			Ele era um homem do seu tempo. Um tempo de obscurantismo, repleto não só de incultura e de falsa cultura, como desta miserabilidade tirânica do cotidiano, que achatava por intromissão iníqua vinda de fora, tanto quanto por tácita inconsciência vinda de dentro. Achatava por meio de propaganda sedutora, de idolatria ao poder e ao lucro, de submetimento material e espiritual, de desperdício de energias vitais, de quebra da identidade pessoal e comunitária, de condicionamentos da mente, de poluição mental embrutecedora, de desfiguração do sagrado...


			Tomás sentia-se diluir. Ele era uma esponja que absorvia, assim como era absorvido pela esponja. Habitava o interior dessa massa e o exterior de si mesmo. A mente profunda subtraía-se, a superficial deixava-se apanhar. Como ele necessitava de recolhimento para se resgatar! “Quem sou?”, eis a indagação que continuamente se fazia. Contudo, ainda que perdido e esvaziado, ainda que parecesse estranho a si mesmo, seu propósito continuava sendo descobrir a natureza real da sua interioridade.
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			Teve um sonho. Sonhou que seu ateliê tinha sido assaltado, que suas coisas preciosas, sua pintura, tudo o que havia de valor fora roubado. No sonho, o ladrão se aproveitara da falta de vigilância, invadindo a casa. Mais do que um sonho, foi um pesadelo. Tomás viveu a angústia de se sentir inerme e reduzido à impotência. Incidia sobre ele um poderoso fator, que o constrangia a ser objeto de uma situação sobre a qual não cobrava domínio. Estava virtualmente nas mãos do inimigo, sem poder fazer nada. O ladrão fez o que quis. Acordou com a cabeça carregada, como se tivesse engolido uma pedra.


			Nos últimos tempos, a intensificação do mesmismo, a sobrevaloração das contingências imediatistas e a leviandade das relações levaram-no à agudeza dos sofrimentos. Distanciava-se mais e mais do mundo poético que era a origem da sua pintura. Talvez fosse isso o que o sonho sugeria e para onde estava apontando. Realmente, havia já algum tempo que Tomás não concluíra um único quadro. Não lhe vinha a inspiração.


			Para pintar, teria que deixar em liberdade o fluxo fertilizador. Mas um corpo estranho à liberdade ocupava o espaço interno, e aí se mantinha, provocando uma oclusão de perspectivas e um estreitamento de campo. Tomás não vivia por si e para si. Atendia o objeto que o capturava. Pensava nisso noite e dia. Furtava-se a seus verdadeiros propósitos. Não conservava o sentimento de vida, nem a visão mais abrangente, que fecundavam a criação artística.


			Entrementes, colocou-se-lhe uma nova questão: a informatização da livraria. A princípio, relutou. Depois, acabou por ver que, se não acompanhasse a nova onda da informática, poderia fazer ruir um trabalho que custara muito esforço. Concordou. Contratou especialistas. Virou e revirou o intrincado universo dos computadores. Pôs-se nisso com a obstinação que lhe era peculiar. Como sempre, foi conduzido por uma firme determinação. Tomou resoluções que serviram como uma viseira orientada na busca dos fins. Concentrou-se de corpo e alma. Ao cabo de muitas dificuldades, não conseguia mais se livrar do pensamento cristalizado na informática. Estava tomado por ela. Outorgou-lhe o poder de sitiar sua mente e de dirigir sua vontade. Esgotaram-se as outras funções mentais. Instalaram-se nele o império da ordem rígida e a tirania da ótica empedernida. Tomás continuava abordando correntemente as demais questões. Sua mente, porém, fixava-se num ângulo estreito, encaixando-se neste como em uma forma. Esvaziando o pleno sentido de viver, girava no interior de um buraco e caía em maldisfarçada depressão.


			A pintura, ao contrário, o faria flutuar. Se ele pudesse pintar, em vez de estar numa prisão, tenderia ao universo das possibilidades inumeráveis. O grande problema da concretitude consistia, precisamente, na impossibilidade de uma détente interior necessária à fluidez.


			Não só os computadores o afetavam. Ele estava bem-enquadrado, e as coisas infiltravam-se em certa ordem na sua mente. Era como uma pessoa que saísse de repente de um grande supermercado e prosseguisse se representando as gôndolas de mercadorias, as marcas, os preços, as promoções, o atrativo e tudo o que lá dentro desconcertava e entupia o cérebro. Não podendo se livrar, acabava por se compor com o entulho, achando um modus vivendi. Contudo, ainda que negociasse com o inimigo, um poder opressivo continuava indene, levando-o pelos mesmos caminhos e mantendo-se invariável: a carga do espírito da terra.


			Em Tomás, tudo ia se tornando compulsório. Mesmo que houvesse muitas alternativas, o conjunto parecia já feito e deslocava-se segundo um curso preexistente. Assim, verdadeiramente, ele nada criava. Sua experiência era pobre. Sequer tomava a forma de uma experiência realmente vivida.


			Sentia que nessa direção se afundava lentamente. Mas a voragem era mais forte. Como o computador, sua mente ia de um ponto a outro, de um objeto a outro, compulsiva e incessantemente, procurando novas alternativas, cercando as variáveis, escolhendo e rejeitando logicamente, como costuma ser tudo o que tem a fria objetividade concretista. Vencido, comprazia-se em atividades petrificadas e ininterruptas, somente para se manter na mesma direção, tirando disso uma ligeira satisfação. Nesse caso, ocupava-se por se ocupar. Ruminar era sua sina, como as vacas. Não se distinguia daqueles que antes tanto criticara.


			Seu maior inimigo era interno. Fazia dele um ser comprimido, como sardinha em lata. Analisava o mundo em que vivia, estando bem-informado e tendo uma visão de conjunto. Contudo, enquistado na solidez, não conseguia apreciar a vida. Como se ela fosse emparedada, fechava-se nas estruturas que a moldavam.


			Muitas vezes, ele era só cabeça, só cérebro. Uma relação profunda transformava-se em ideia intelectual, em letra morta, em detalhe irrelevante. O intelecto era o grande obstrutor quando, intentando explicar tudo, permanecia avesso à corrente das experiências. O ponto de vista do intelecto limitava-se a coisas. Ainda que suscitasse requintadas abstrações, não passavam de coisas abstratas.


			Normalmente, as pessoas não se davam conta do entupimento, vivendo-o como se fosse natural. Ao menos nesse aspecto, Tomás era bem diferente dos outros. Percebia que se entupia e queria se libertar. Punha nisso um grande empenho. Tinha a consciência do perigo: criar estruturas resistentes que se conjugassem com sua identidade, sendo engolfado por elas. Sabia que se não estivesse bem atento poderia vir a ser um prisioneiro perpétuo. Se isto lhe acontecesse, jamais descobriria aquilo que ficava além das estruturas. Desesperante, para ele, seria perder o contato com a real significação do mundo em que vivíamos, permanecer encerrado no túmulo dos próprios pensamentos e emoções, afastar-se definitivamente da beleza, da verdade, da alegria e do amor, que eram a essência da vida.


			Só não sabia como reverter a situação, por isso se enfraquecia. Tinha se colocado em um labirinto (ou fora colocado?). Parecia não ser possível mudar nada. A cada dia, entalava-se em problemas que eufemisticamente dizia ser da ordem da sobrevivência, e que lhe causavam uma terrível obstrução. Eram medidas financeiras, operações bancárias, obrigações contratuais, organização de negócios, administração de bens, trato com autoridades, astúcia fiscal, política de fornecedores e de clientes, obtenção da simpatia dos colaboradores. Por mais que quisesse em contrário, permanecia na dimensão que tais situações propunham ou impunham. A mente atarefada e presa a alguma coisa seguia o padrão dessa coisa, chegando a formar complexas estruturas de relações. Forçoso era pensar sempre do mesmo jeito. Essa era a dificuldade de ultrapassar o prisma sensorial.


			Um bloco de granito pairava em sua cabeça. Embora fossem diferentes, as coisas persistiam com constância de significação. Os pensamentos tinham o peso do chumbo. A única maleabilidade possível consistia no jogo das relações feitas no interior do granito.


			Em momentos de desespero, ele comprava produtos novos, máquinas, aparelhos, bugigangas, que eram despejados todos os dias no mercado. O universo da concretitude vinha a ser, por assim dizer, infinito. Como se não bastasse para ele, presenteava, também, os amigos. Logo descobriu, porém, que estava fazendo parte de uma confraria, que não era somente mecânica e eletrônica; era, sobretudo, diabólica. Repetindo idênticas trilhas sinápticas, a própria percepção acabava por se estabelecer em padrões concretos. Assim, igualmente, as outras funções mentais. Havia uma religião infernal, em que o iniciado, com suor, sangue e uma nova dimensão do sagrado, prestava tributo ao deus da matéria última sensível. Por fim, Tomás reconheceu que poderia ter todos os tipos de aparelhos eletrônicos que desejasse, todas as marcas dos melhores carros, mansões caríssimas, lindas mulheres e poder sobre meio-mundo; ainda assim, não poderia ser feliz. A felicidade estava em outra parte.


			O que adquiria por dinheiro incumbia ao nível sensorial; não se transformava em espírito. Introjetando concretitude, alojava coisas em seu interior, como um depósito, como uma máquina. Parecia ser impossível viver a vida do espírito se a concretitude ditasse as regras. Ela exerceria um poder imenso e abusivo. Dentro dela, ele seria um simples joguete, uma marionete.


			No entanto, enredado no espírito da terra e tomando deste os motivos, a sedução, a configuração determinante do pensar, vivia praticamente numa bolha, que continha em si mesma sua própria autossuficiência. Objeto da força bruta da matéria, punha nesta o coração, os nervos, os músculos, tudo a dar de si que ainda restava. Realçava-se o drama humano do intelectual vencido pelo desalento. Indagava-se de que modo poderia conservar a mente aberta e a grandeza de alma. Não encontrava nenhuma resposta. No universo do prisioneiro, que experiência do mundo e da vida poderia ter um peixe vivendo num aquário?


			A massa continuava se impondo. Tomás tinha ganas de empacotá-la, jogá-la onde devia. Não queria ter a sorte dos vivos-mortos. Uma noite negra ameaçava toldar os mais simples significados. A vida apagava-se, eclipsando em primeiro lugar a beleza. Tomás involuía para o informe, o indeterminado, a irrealidade de si mesmo. Uma vida inteira anódina. Um mundo opaco, um mundo-sombra, um mundo-limbo, um mundo-inferno.


			A face da realidade mostrava-se adulterada e triste. A escuridão tenebrosa enegrecia os raios do Sol. Da vida interior, restavam sombras perdidas num país de gelo. Os pássaros piavam lúgubres e nostálgicos. Os outros animais procuravam assustados as suas tocas. As árvores mais pareciam espectros do que seres vivos. O vento uivava tétrico numa paisagem desolada e a vida desprendia funesta entonação. O ar que se respirava era malsão. As nuvens encobriam o céu de poeira fedorenta. Era um tempo de malfeitores e demônios. O espírito do homem não tinha do que se nutrir; disperso por trevas e angústias, aguardava o seu próprio fim. Mas, no fundo da alma, havia a esperança de que um novo dia viesse afastar a medonha pestilência, varrendo do planeta a sua sujidade. Um novo dia de reconforto e glória despontando para a vida perene, que sempre renascia, crescia e se multiplicava.
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			DIÁRIO DE TOMÁS ANDREAS


			Quinta-feira, 18 de fevereiro


			A enxurrada de problemas que diariamente passa pela minha mesa de trabalho ocupa tempo, energia e vida. Mesmo sabendo que não são verdadeiras alegrias, por que me envolvo tão compactamente nisso? Nem sempre é possível mandar tudo às favas; mas por que me curvo à força da atração? Por que me entrego por inteiro, achatando o que há de melhor em mim? Por que compactuo? Por quê? Depois de muito pensar, só descubro uma resposta: a sensorialidade da mente.


			Sexta-feira, 19 de fevereiro


			Ainda não se deu a devida atenção à sensorialidade da mente. Em certa faixa de onda, uma força poderosa, tendo as qualidades da matéria sensível, lança-se sobre nós, impondo-se. Qual é a força intrusiva de uma emoção, de um pensamento? Pode tornar-se um imperativo categórico, um caráter irrevogável, um poder determinista. Sob os seus efeitos, os relacionamentos são monolíticos. As ações, as emoções, os pensamentos passam inteiramente pelo crivo de uma lógica lubrificada, pela internalização de formulados prontos, concentrando toda a vivência, toda a visão de mundo. A cognição, os afetos, os demais objetos psíquicos não escapam ao arcabouço solidamente montado. A mente — coitada! — está fixa num ponto, num vértice, numa dimensão de que não pode se refazer. Um corpo estranho penetra-a. Para combatê-lo, teria que permanecer móvel, o que não acontece. Em vez de relações transformantes, temos então o domínio das coisas que exercem a sua impregnação sensorial.


			Sábado, 20 de fevereiro


			O universo sensorial não é uniforme, nem retilíneo, nem unívoco. É uma vasta tessitura. Somos destinados à condição de seres terrivelmente terrenos. O universo sensorial arrasta-nos para o seu centro.


			Domingo, 21 de fevereiro


			Os peões-de-obra sabem manejar uma serra circular. O ruído estridente propaga-se a distância pelas casas, escritórios e fábricas. Aos domingos a obra para, não se trabalha. Os peões-de-obra descansam na própria construção. Aí vivem. Quem passa, ouve ainda um ruído: o som de um rádio a pilha. Grasna estridente como uma serra circular. Deleitam-se os peões? Creio que sim. Somos assim. Satisfazemo-nos com uma excitação conhecida, um padrão repetitivo, seja o que for. Emoções, lembranças, perceptos e ideias exercem sobre nós um fascínio, um efeito hipnótico. Temos terrível obsessão por locupletar a mente. Somos assim. Significa só isso, nada mais.


			Terça-feira, 23 de fevereiro


			Mesmo havendo um objeto nobre, como um saber científico, permanece o fato óbvio de que podemos fazer dele um objeto manipulável em um contexto saturado de saber. Neste caso, não vejo motivo para que ele não seja sensorial. Na mente, é uma coisa que “pesa”. E, nesse contexto, se não pesa, é porque já nos acostumamos com ele. O problema é que, quando vivemos num mundo dado, inexiste o horizonte da insondabilidade.


			Quinta-feira, 25 de fevereiro


			O canto de um pássaro somente é uma maravilha quando o ouço como se nunca o tivesse ouvido. A dificuldade está na tendência para desfigurar a novidade, fazendo-a cair num percepto conhecido; ou em jeitos de experimentar que repetem fórmulas já gastas. Torno-me prisioneiro da carga sensorial que vem junto com o sistema. O ritmo da vida é mais emocionante.


			Sábado, 27 de fevereiro


			O pensamento resiste a ser móvel e a plasmar-se de acordo com o curso da realidade. Entretanto tudo depende da atitude. Podemos nos relacionar de modo sensorial ou não sensorial. Uma ave, uma criança, uma casa podem ser evocadas com significação já pronta. Neste caso, são objetos sensoriais. Ou, então, podem ser experienciadas em inteira flexibilidade mental, segundo o que elas propriamente são, nessa experiência. A atitude mental é decisiva.


			Quarta-feira, 2 de março


			Um olhar contém o perigo de não ser somente um olhar, mas a superposição de muitos outros olhares — o infindável repetir do que já se passou e não despassou. A memória retém e recapitula a representação da realidade por reativação do que já ocorreu. É sua função normal. São suas funções normais ser detentora de coordenadas psíquicas e guardiã da identidade. Mas se ela forma uma tessitura envolvente, se acumula sistemas que se interpõem aos fatos, se impregna a realidade de engramas, se satura a representação do vir a ser, então imprime vértices geradores de mutilações da vida.


			Sexta-feira, 4 de março


			O homem, diferentemente dos grandes répteis pré-históricos, não desenvolveu uma pesada carga corpórea evolutiva e, diferentemente dos outros animais, não se limitou às especializações impostas pelo ambiente e pelo sistema corpo-mente. Ele usa a mente e os recursos naturais e artificiais para criar cultura, expandindo-se em amplo sentido. Mas agora se coloca justamente a questão de a carga sensorial ser acumulativa, tanto na mente quanto fora dela. Os entraves ao desenvolvimento humano correspondem hoje a semelhantes problemas de limitação com que tiveram de se haver os répteis pré-históricos, e os outros animais no presente. O homem não chegou a comprometer expressivamente o seu corpo físico, mas arrisca a sua mente, entulhando-a de um volume imenso de coisas, nas quais de certa maneira se molda. Cada acréscimo a esse sistema pode levar a um enredamento ainda maior. Dentro disso, cada coisa criada pelo homem pode se tornar literalmente sua senhora, em vez de sua servidora.


			Domingo, 6 de março


			A sensorialidade da mente alimenta-se dos sistemas que constrói, e que tendem a ser cumulativos. Se nos envolvemos nisso, ainda que em outro nível seja enlouquecedor, procuramos tirar o máximo proveito sensorial. Os sistemas não fomentam apenas fórmulas, encaixes e explicações; eles criam padrões extremamente complexos, dimensionando a visão da realidade em amplos compartimentos. Assim, as leis inerentes à própria existência da realidade são substituídas por redes e ramificações de estruturas e de macroestruturas coisificadas, que têm sua origem nos sistemas cumulativos da mente. O indivíduo comum acredita que sua única saída seja a adaptação aos padrões que se impõem. Nesse interior, as alternativas reduzem-se igualmente aos padrões, que vão desde os simples estados de repetição até as estruturas versáteis montadas à base de concretitude.


			Segunda-feira, 7 de março


			O opressivo e onipresente universo sensorial malbarata os esforços de percepção transfigurada. Condeno-me à dramática grosseria dos sentidos e da compreensão. A concretitude exerce o seu domínio. O dado bruto impera até sobre a minha consciência da situação. A sedução sensorial é extremamente forte e ofusca, num atrito rombudo, as características que fazem o mundo ser percebido como espiritualidade fenomênica. Este problema não é o da velha disputa entre matéria e espírito. É uma indagação sobre a minha capacidade de ultrapassar o universo sensorial a fim de atingir melhor qualidade de percepção e de compreensão.


			Quinta-feira, 10 de março


			No interior das grandes estruturas, dentro dos sistemas colossais, inimagináveis, sufoco-me. Tantas trilhas batidas, tantos mecanismos enferrujados, tantos circuitos eletrônicos, tanto pensar o já pensado, tanta morte do espírito desesperam-me. A ordem medida, comprimida, embebida em tonalidades monótonas, em imagens niveladas do mundo, empacotadas para marketing, enjoa-me. Nessa saturação de espaços, nesse simulacro de realidade, viabilizo o formigueiro humano da circularidade de Sísifo. Do oco de minha existência, do fundo de um alento carcomido, eu grito.


			Sábado, 12 de março


			O homem-coisa não pensa; não é, ainda, um verdadeiro homem. Cérebro e coração nele se unem para um dinamismo metálico, para uma cultura de massa erguida com brutal violência, para a construção de um formidável império de sensorialidade. E, no entanto, é a minha própria mente, sempre, que me põe nessa coisa — como se tivesse que se consumar uma doença.
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			Tomás ansiava por absoluto. Tudo conspirava, porém, para mantê-lo rente ao pó da terra. Apesar da união, havia na família frustrações praticamente insuportáveis. Jandra, embora fosse uma mulher prática, não possuía o dom da empatia. Não acompanhava o marido nos sonhos, preocupações e angústias. Era distante, quase fria. Quando Tomás desejava se aproximar mais, deparava-se com um verdadeiro muro. Muro que era recoberto por uma camada macia, um disfarce florido. Felipe era um rapaz resoluto, mas extremamente egoísta e arrogante, para quem a moda, os carros, as noitadas de bebedeira e os encontros furtivos de grupo para fumar maconha somente escondiam uma identidade frágil, uma crença no imediatismo do prazer e um vazio espiritual. A nova geração recebera sua seiva do legado espiritual da antiga, que tudo fizera para dizimar as raízes da cultura nacional, para romper os laços que sustentavam um equilíbrio ético e um pacto social já em si precários. Suprimira as noções fundamentais de valor ao oficializar ameaças, mentiras, corrupção, tortura, matança e terror como se fossem coisas naturais.


			Tomás era arrastado pela correnteza vertiginosa da enxurrada contra a qual lutava, cujo giro aumentava, deixando-o amedrontado e inseguro. Tinha uma impressão de debilidade relativa a tudo de que dependia. Atormentado, prendia-se à terra com seus grilhões. Enroscava-se na gama de contradições criadas pelo meio em que vivia. Era um mundo feito por seus próprios medos; mas era, também, um mundo estranho e inimigo que se fazia sentir. Uma reação fantasmática antiga, uma turbulência inadvertida, sempre presentes, porém. Um estado de alerta, de atenção, de defesa... Por isso, agarrava-se concretamente a coisas, num espaço desprovido de sonhos. Para não sucumbir, procurava se segurar.


			Suas condições mentais não eram das melhores. Girava ao redor e dentro de emoções negativas, que o impediam de verdadeiramente pensar. O mecanismo interno emperrava, punha obstruções, criava perseguidores, deixava-o acossado e esmagado. Não eram infrequentes as crises de depressão, as explosões de raiva, as variações bruscas de humor. Sobrevinham imagens catastróficas: tal ou qual situação o levaria a perdas irrecuperáveis. Eram angústias irracionais, delirantes, que o prendiam ao universo sensorial. Simplesmente, ele não conseguia se livrar dessas fixações.


			Via que nessa direção buscava uma paz impossível, e que estava se afundando nas trevas, como o homem da caverna de Platão — sem conhecimento, sem distanciamento e sem amor. Caminhava à margem da realidade, indo por vias tortuosas ao fundo do poço. Mas não perdia todas as referências. Descobria, por exemplo, na cólera um de seus maiores inimigos, que o remetia a uma sensorialidade imemorial, condenando-o a fechar-se em um único ponto: o da própria cólera. Descobria, também, que a destrutividade se lastreava em um movimento não pensado — por isso mesmo, cego e gratuito — que desprezava tudo o que configurasse um pensamento humano ou representasse um pensamento contido e engastado no cerne da realidade (que os seres humanos captavam, humanizando-o). A violência era uma constrição mental e uma falta de compreensão do fenômeno humano, do fenômeno cósmico e dos processos vitais que operavam em todo o universo.


			Aos poucos, ia descobrindo. Refletia que os problemas e dramas humanos eram, às vezes, maiores do que a nossa capacidade para resolvê-los. Daí, as numerosas espécies de evasão e de evitação do uso do pensar. Não era à toa o ódio à realidade frustradora, como não era totalmente incompreensível o ódio à própria existência da realidade. Contudo não devia ser minimizado o fato de que o fluxo emocional não dominado pelo pensar era altamente perturbador. Turvava a mente. Nesse estado, não mantínhamos a limpidez de percepção, a clareza de contato com o que existia, a noção de realidade. Era preciso, sempre, ter muito cuidado e discernimento para conviver com a mente. Ela era demasiadamente suscetível.


			Ao descobrir isso, minorava a sua sensação de treva. O que o impedia de perceber o dia claro, o grito do pássaro canoro, a beleza dos raios do Sol, as cores e os movimentos de vida dos seres? O que o subtraía de sentir a natureza viva? Eram sempre os mesmos pensamentos funestos: medos, desejos, preocupações, dissabores e maldades. Era a sua mente em guerra, que aninhava contendas e mágoas; a sua mente invejosa, que se obscurecia nas paixões. Era o eu sensorial, egocentrado, que não ia além das excitações que se produziam pelo seu próprio fundo de impressões e pelo contato com um exterior igualmente condicionado.


			Assim, um nevoeiro se foi desfazendo. Descobriu o eu sensorial, ou melhor, a parte sensorial do eu. Achou-o por confronto com o que experimentava ser não sensorial, bem como por vivências diretas (e pensadas) em relação à sensorialidade. Não foi por acaso que o descobriu. O peso da vida o fez reconhecer a leveza, as misérias e a grandeza; mas também, a leveza e a grandeza lhe serviram para conhecer as misérias e o peso da vida. De início, percebia-se imerso num torpor que o alienava (no qual não havia conflitos, pois não tinha parâmetros para se medir). Paulatinamente, foram insinuando-se pressentimentos de um obscuro estreitamento de consciência. Depois, a tristeza, o desencanto, o emurchecimento da vitalidade, a angustiante inquietação. No conjunto, porém, sua mente ia evoluindo. 


			Foi decisivo um dia em que tinha viajado para o litoral. Caminhando por uma ruela estreita, próximo de uma favela, sentiu bruscamente um pavor mórbido de ser atacado. Acelerando o passo, correu até a praia. Correu ainda, na praia, mais de um quilômetro para se acalmar. Mais tarde, já se esquecera do episódio e estava envolvido por intensos desejos sexuais. Tinha o olhar vago e incerto sobre as mulheres desconhecidas da praia. Sem intenção de se aproximar delas, vagueava indistintamente ao sabor da excitação.


			Nos dois casos, idênticas teclas remontavam um código de sempre, até se exaurir a satisfação que proporcionavam. Lembrou-se de ter lido que cientistas implantaram eletrodos no centro de prazer do cérebro do rato, e que este, pressionando uma barra conectada aos eletrodos, tirava o máximo prazer de se estimular, indo até à saciação, que era a morte por exaustão. Tomás, como o rato, encontrava expedientes artificiais de autoexcitação. O seu eu nutria-se daquilo que temia ou desejava; mas não de experiências reais e verdadeiras.


			Perguntava-se como vencer a tentação de um prazer imediato e, mesmo, a estrategização de um prazer futuro a fim de se abandonar ao simples conhecimento e à simples alegria de viver, numa dimensão em que o sistema prazer/desprazer não fosse o mais importante. E ainda: a excitação do eu era um veneno? Sim, no sentido do avolumamento da sensorialidade da mente.


			As pessoas permaneciam apegadas às situações desfavoráveis ou favoráveis em que viviam, simplesmente porque se envolviam em excesso com seus sistemas mentais, os quais tendiam ao desdobramento dos mesmos pensamentos, emoções e ações, cuja base era sensorial. O próprio ódio proporcionava satisfação sensorial, ao enredar o eu num pesado prazer autoexcitatório.


			Assim, Tomás conseguia ir delimitando na sua experiência alguma coisa que, figuradamente, não ultrapassava um círculo, cujo interior abrigava uma entidade que se condensava como eu sensorial. Nela, predominavam memórias, medos, projeções, paixões, interesses egocêntricos e uma infinidade de emoções e pensamentos cristalizados, que se estendiam a quase todo o universo de uma vida. Esse eu impregnava de tal modo a vida mental que quase não nos dávamos conta de sua dominadora onipresença.


			O círculo fechava-se. Tomás notava que, dessa maneira, a pessoa se prestava a ser um reservatório e um campo de pouso de partículas que, vindas de dentro e de fora da mente, tinham invariavelmente referências na realidade sensorial. Isso emprestava um forte sentido de existência ao eu sensorial, como se este fosse a única realidade. Ele germinava, solidificava-se, prolongava-se e desenvolvia-se no interior de seu círculo, tendendo a projetar-se como sendo a personalidade inteira e global. Em certas circunstâncias, tomava a forma de um bloco saturado, tornando-se muito difícil dissuadir alguém sobre a relatividade do prisma mental que adotava. Na verdade, isso era um enclausuramento.


			Naquele dia, na praia, ele compreendeu num relance a magnitude do problema. O grande, o monumental sofrimento era que ele se fazia prisioneiro de representações congeladas da vida — que não eram, jamais, a própria vida. Por isso, a sua mente não fluía, não era móvel. O que pensava e sentia, pensava-o e sentia-o de modo fechado, embutido, estreitado, saturado, condicionado. Tudo se processava com figuras já conhecidas. Em vez de viver, a regra geral era se comprazer em um fundo sensorial que nutria mais e mais a sua própria autoperpetuação. 


			Uma nesga de luz afastava a escuridão. Era bem claro, para ele, quais as consequências dos sistemas mentais que ultimamente vinha examinando. Compreendia, também, como era árdua a inserção terrestre, como era duro ser homem. Percebia em que extensão se dava a continuidade do eu sensorial e a estimulação que era necessária para manter a sua permanência. Via as pessoas se desgastarem e se definharem no processo de viver, atulhadas e engolfadas pela concretitude. 


			 Havia mais de uma década, Tomás vinha se ocupando desses assuntos por meio de observações, leituras e conversas. Mas não tinha passado, antes, por experiências diretas. Naquele dia, voltou inteiramente leve para o hotel em que se hospedava. Sentia grande proximidade de contato, em que o mar, a chuva, a mata, o canto das aves, o ciciar dos insetos se despojavam de um véu diáfano. Estavam puros e silenciosos na sabedoria de suas existências. Retornando pela viela que o assustara, saboreou o cheiro de comida vindo de um fogão. Contemplou o pôr do sol do alto de um morro e, no mar, olhou a face do planeta se estendendo por quilômetros de amplidão. Inconstantes nuvens coloridas do entardecer diziam que a terra era um milagre de fato, e não um pedaço escuro de fuligem malvisto do fundo de um quintal.


			O eu sensorial fazia com que encampássemos sem pestanejar a sensorialidade do mundo: o ruído, a estimulação maciça, a devastação, a brutalidade circundante. Fazia com que fôssemos tomados sem tréguas pela agitação, pela insensibilidade, pela corrupção, pela pequenez, pela desumanidade e por tudo o que atraísse a mente para um nonsense excitatório. Porque era mais fácil nos excitarmos (contanto que nos outorgássemos privilégios) do que perdermos a majestade em favor de uma realidade que se colocava além de nossos fins exclusivamente pessoais.


			Em toda parte, o eu sensorial vivia suas idiossincrasias, amava-se a si mesmo acima de tudo, inabilitava-se para ouvir, reconhecer, conhecer e amar o que não fosse o seu próprio fundo de verdades. Por isso, tornava-se incapaz de ouvir o puro murmúrio do mar e o grito de um pássaro solitário na noite profunda; incapaz de reconhecer o grau de refinamento a que chegou a natureza no festival que ela nos presenteava a cada instante; incapaz de conhecer a sabedoria das eras e amar, por amar, na pureza virginal a vida.


			Tomás refletia que, por ignorância, descuidávamos do eu profundo e não sensorial com que nascíamos. O eu sensorial era uma parte, apenas, da personalidade total. Disso, tinha uma convicção baseada em experiências. Mas a parte sensorial tendia a esvaziar a outra, resultando um ser amputado. Espiritualmente deformado. Um eu profundo dava fundamento à existência pessoal, perdurando nele a identidade. Quando, porém, o eu sensorial catalisava os fatos da existência, formava núcleos prismáticos e constituía padrões e sistemas, fechando-se à realidade não sensorial, tornava-se altamente perigoso. 


			A não ser que alguém estivesse louco, não poderia negar o caráter necessário do eu sensorial. Afinal, não éramos anjos. Toda a vida estava alicerçada e estruturada em bases sensoriais. Mas, de parte que era, se se transformasse em todo, a loucura estaria deste lado.


			Justamente nessa época, um incidente veio lançar mais luz no foco das observações de Tomás. Teve que despedir um empregado, por furto. Este o ameaçou de morte, se não pagasse umas tantas reivindicações trabalhistas. Era um sujeito violento; capaz, talvez, de cumprir as ameaças. Tomás ficou apavorado. Durante o tempo das negociações, suas emoções se sobressaltaram: indignação, ódio, medo, raiva. Havia nele qualquer coisa que desejava essas emoções. Aferrava-se à ideia de que o homem deveria ser punido. Isso ocupava muito tempo em sua mente, lançando-o numa realidade concretista que, se não era agradável, era efervescente. Buscava um preenchimento egoico por intermédio dessas emoções, que demandavam uma realimentação crescente. Ia nesse jogo de prazer/desprazer, tomado pelo sistema, até dar-se conta de que cometia uma burrice.


			Não tanta burrice, pois foi nessa situação que desvendou uma das atribuições do eu sensorial: a apropriação. Para produzir prazer/desprazer, esse eu se apropriava da pessoa por inteiro, sendo que tanto prazer quanto desprazer causavam satisfação e mantinham vivo o substrato de continuidade. Enquanto o estado não sensorial era independente do fundo de continuidade e isento de apropriação, o estado sensorial, ou melhor, o eu sensorial, assenhoreava-se da personalidade e da visão do mundo externo. A realidade vivida era possuída pelo eu sensorial, que fazia dela uma coisa dele ou para ele. A mente resumia-se a ser um objeto programado para eliciar emoções essencialmente determinadas pelo fundo sensorial. A realidade obscurecia-se sob o prisma desse fundo, da qual de antemão este já se apropriara. Nisto, qual o lugar que ainda restava à verdade?


			Com efeito, a imensidão do universo não cabia nesse minúsculo eu. O universo estava feito para a vida, para a admiração, para o amor. Entretanto perdiamo-nos e compraziamo-nos em problemas menores. No interior do fulgurante universo, tínhamos os olhos voltados para baixo, a cabeça comprimida, a participação estreitada e reduzida. Por isso, dávamos a esta terra o epíteto de vale de lágrimas. A questão crucial que então se colocava era como deixar de ser joguete das manobras do eu sensorial; como sair desse estreitamento e dessa tristeza.
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			esboços


			Por TOMÁS ANDREAS


			I


			Você pode desejar de outro modo,


			Mas nada tem definição precisa,


			A não ser as coisas grosseiras


			Feitas pelo homem em desespero.


			Contemple os ramos que se balançam, 


			Os pássaros em seus voos curvilíneos,


			As cores da tarde no horizonte,


			O matagal denso e abrumador.


			Veja se há no mundo alguma coisa


			Que queira permanecer inabalável,


			Exatamente no ponto de fixação


			Que a definiu o dicionário!


			II


			Cuidado, sim, com o que você deseja!


			Pode ser que o seu desejo se realize


			E você não mais seja um homem livre,


			Mas escravo de paixões obscuras.


			Vi homens poderosos em paixão e desejo, 


			Homens que se engalfinhavam mutuamente


			Pelo que consideravam ser a coisa 


			Mais importante de toda a sua vida.


			Nada mais sentiam, senão os seus desejos


			(Grandes ou pequenos, não importa)


			E isso os movia, e faziam guerras


			(Grandes ou pequenas, não importa).


			Muitos morreram sem saber por quê, 


			Assim como viveram sem saber por quê.


			Apanhados foram nessa grande rede


			De paixões obscuras da vida


			E morreram, assim como viveram,


			Estando mortos mesmo sem morrer.


			III


			Naquela madrugada, a Terra não estava


			Nem viúva, nem órfã e nem abandonada.


			Das imensas cordilheiras que se erguiam, 


			Além das nuvens brancas do verão tardio,


			Vieram os deuses para o vale solitário,


			Descendo as íngremes encostas altaneiras


			Por pura, por magna e divina piedade,


			Por imperiosa urgência de humana redenção,


			Por deliberação maior e inadiável.


			Desceram não para consolar os homens, 


			Não para aliviar-lhes culpas e remorsos,


			Senão para um desígnio incomparável


			— Desígnio que em si mesmo se sustinha —,


			O único justificável e em si justificante,


			O ato santo sem nódoa e sem mácula:


			A sagrada bênção da sempiterna luz.


			Aquele ermo vale verde e solitário, 


			Naquela manhã de vibração que esplendia,


			Viv’alma humana, ninguém o contemplava.


			Um casal divino da imensidão dos mundos


			Cumpria aqui na Terra a missão de abençoar


			Os raios e focos da vida e da pureza, 


			O espírito da luz libertária das trevas,


			Isenta de sofrimento, prenhe de amor,


			Imaculada, derramando suas benesses,


			Separada de toda admoestação humana, 


			Livre totalmente do perjúrio e da cisma.


			Não fora necessário oferenda ou sacrifício,


			Nem dada aos homens qualquer anunciação


			Terrestre ou celeste da divina presença.


			Os deuses supremos tinham já deliberado


			Que uma força maior do que a humana


			Havia de deter incontinenti a marcha


			Dos poderosos deslocamentos históricos,


			Da própria História feita pelos homens,


			Que os mesmos seres humanos consumaram,


			Culminando em desastre irreversível


			— Irreversível sob o prisma humano —,


			Quando imprecavidamente desfiguraram,


			Inconsciente e arrogantemente macularam


			A pureza meridiana do dom da luz.


			Então, a bênção tinha que se realizar


			No mesmo local onde fora conspurcada


			A emanação direta, a fonte imediata


			Das forças cósmicas de grande envergadura, 


			Dos processos evolucionários do Universo, 


			Onde ocorrera o profundo desequilíbrio


			Entre a eterna claridade e a eterna sombra.


			A magna presença aguardava, apenas,


			Um sinal propício, um momento favorável


			No zênite da conjunção das eras.


			E, enquanto isso, por inteiro eram visíveis


			O toldamento da superfície planetária,


			A terrorífica sombra, o espectro gelado


			Da antivida que por tudo se espalhava, 


			A poeira e o negrume embaciando a luz,


			A sufocação mortal envolvendo a Terra,


			O sofrimento e o dano maltratando os seres,


			O pranto incontido de toda a natureza.


			Instigavam o aumento brutal, aterrador,


			Da cegueira, do ódio e da violência crassa


			Que eram inaceitáveis e, mesmo, inconcebíveis


			Tanto aos homens, quanto aos próprios deuses.


			E, no entanto, plantado firmemente estava


			O indescritível e medonho apocalipse, 


			Negando a criação, a obra divina, o amor,


			Fazendo acreditar por sórdidas mentiras


			Que tudo o que na Terra se fizera


			Seguira prescrições certas e harmônicas


			 De um bem-traçado plano supra-humano,


			E se colocava, o monturo, além e aquém 


			De toda justiça, bondade e lei da vida,


			Menosprezando os ditames mais augustos


			Daquelas leis que no princípio se criaram,


			Antepostas à raça e ao destino humano,


			Que tinham anterioridade e precedência


			Sobre o destino dos deuses mais antigos.


			Enquanto aguardava o casal divino,


			Pois, a ocasião cósmica mais propícia


			Para a bênção santa, assim descortinava


			Na superfície da Terra tão desfalecida


			Uma luz fria, baça e pusilânime, 


			Uma luz torporificada e nauseante


			— Que era, ao mesmo tempo, a luz autêntica,


			A luz original, a pura luz divina —


			Decantada por véus ímpios e promíscuos, 


			Refletindo sórdida baixeza e aviltamento, 


			Elementar malignidade, medonha e primitiva:


			Substratos conjugados, inquietantes,


			Que das mentes dimanavam em uníssono.


			Nenhum ser humano, já morto ou ainda vivo,


			 Soube explicar a natureza da passagem


			Que ocorreu nessa manhã rara e radiosa,


			Nem como se deu o milagre incompreensível


			Da cura espiritual e redenção planetária, 


			Porquanto foram desígnios encobertos


			Propositadamente aos espíritos mortais,


			Nos quais não vieram a tomar parte


			(Nem poderiam, dado o largo alcance,


			A longeva preparação não epifânica)


			Os homens e os outros espíritos menores


			Que careciam de visão e entendimento; 


			Ainda que os próprios espíritos mortais


			No mais íntimo recôndito de suas almas


			Almejassem ansiosos pelo cumprimento


			E sobrevinda da transformação redentora,


			Sem saber distintamente o que nem como.


			O fato é que se dera — cumprira-se


			A missão com o desvelo mais sagrado,


			Por piedade sacrossanta e infinito


			Amor divino por todas as criaturas.


			No mesmo instante em que se sucedera, 


			Os homens em todos os quadrantes do planeta,


			Eles o souberam sem qualquer exceção;


			Souberam no sentir, como intuitivamente,


			Souberam perceptiva, tanto quanto racionalmente;


			No íntimo de si mesmos o souberam.


			Um ciclo na roda do eterno retorno, 


			No cimélio das eras, então principiou.


			Nesse instante de transmutação e sacramento, 


			Não houve muitas, mas uma só mudança:


			A transfiguração em pura limpidez da luz.


			Uma aurora abençoada refletia e se espalhava


			Aos seres terráqueos de toda hierarquia: 


			A luz do Sol, da Lua e das estrelas, 


			A luz do fogo, das lâmpadas e dos círios, 


			A luz de todas as mais fontes de energia


			Alteraram-se profunda e inexplicavelmente


			Para irradiar doçura antes nunca vista,


			Formosura que era só amenidade,


			Obliquidade fulva que jamais feria,


			Beleza que enlevava e se mantinha,


			Suavidade que preternatural soía,


			Incomparável até ao grande amor materno.


			Refletindo amáveis cores de ternura,


			Inundava o mundo de paz e de alegria,


			Sobejava encanto, o sofrimento dirimia,


			Minorava angústias e da Terra os males


			Que a fatal bolsa de Pandora semeara.


			Tão logo os deuses ao empíreo retornaram,


			Deixando na Terra nova imagem de si mesma,


			Viu-se que o coração do homem se abrandava, 


			Porque nele a nova luz se interiorizava;


			No âmago de cada um, o sagrado se representava.


			(Quanto a isso, não havia qualquer discussão,


			Era uma questão de princípio, e não de razão).


			Lentamente, o mundo foi-se transformando


			De dentro para fora, do interior para o exterior, 


			Do íntimo do homem para toda a sociedade,


			Envolvendo comunidades, povos e nações.


			A começar pela ganância, degeneração antiga,


			Separando o homem de todos os outros homens, 


			E sua irmã gêmea devoradora de carniça,


			A malfadada inveja, não menos perigosa, 


			E o ódio mortal de uns para com os outros,


			A interminável disputa por nada, a mesquinharia, 


			A defesa e o ataque como fator de garantia, 


			A ancestral perseguição, a angústia paralisante


			E todos os outros males que bem concretamente


			Faziam da fantasia um mundo realizado.


			Mundo sensorial, mas de espírito mutilado,


			Repleto de paixões que a mente estreitavam


			E o equilíbrio natural do coração perturbavam, 


			Alimentando desejos demasiado irreais


			Em giro turbilhonante, que se repetia.


			Tudo isso e muito mais que no peito havia


			Foi-se dissolvendo, enquanto se ouvia


			Uma música divina, um cântico dos cânticos,


			Ressoando dos céus aos corações que se abriam


			À luz preciosa, que interior se fazia.


			Desarmava os malfeitores, até os mais cruéis,


			Aqueles cujos crimes perdoar não se podia, 


			Forçando a admitir que agora a redenção


			Os atingia em cheio no imo do coração.


			Um cântico de glória uniu a humanidade


			E os povos se juntaram na obra superior


			De reconstruir o planeta segundo a lei do amor,


			Por força da justiça, do bem e da verdade,


			Dando a todos idêntica oportunidade.


			Uma antiga maldição que há milênios pesava


			Sobre a humanidade, que a extinguir se achava,


			Foi banida de vez e os olhos se voltaram


			Para a luz benfazeja, a divina soberana,


			Que se livrou dos véus da impureza humana.
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			Sendo sensorial, o eu somente podia criar estados sensoriais. Os estados não sensoriais não podiam ser criados pelo eu sensorial, porque eram uma captação de realidades que permaneciam fora do seu círculo. Essa era uma verdade por demais evidente para não ser percebida. E no entanto parecia que ninguém a percebia, porque em toda parte todos estavam ocupados, como num formigueiro, em carrear sensorialidade para dentro da mente.


			O atordoamento era surpreendentemente geral. Uns pareciam máquinas; insensíveis como elas, faziam de tudo para soterrar o lado humano. Outros esbanjavam puerilidades de comprovada eficácia para encher a cabeça de nada: o embotamento do espírito. Uma epidemia que se espalhava.


			Quase ninguém penetrava realmente no fenômeno da vida, nem queria ir a fundo na experiência vital de viver. Um frenesi generalizado de sensorialidade abarrotava a mente. E um perigo: a civilização delinquencial, que resultava ser o efeito dessa morte do espírito.


			Quanto a Tomás, queria conhecer a real natureza do mundo e de si mesmo, mas a sua mente insistia em se interpor entre ele e a profundidade do mundo. Não conseguia, também, evitar apegar-se ao espírito da terra. Isso lhe parecia doentio e se tornava cada vez mais angustiante. Mas, no momento, o que fazer? Ao menos podia tentar observar e compreender.


			Para ele, aumentavam a banalização da vida e a espantosa vulgaridade. Não era um moralista. Constatava que a mente estreita não alcançava a visão filosófica da vida comum. O mal alastrava-se. Todo o empenho das pessoas consistia em nivelar por baixo. As relações significativas continuamente se desvitalizavam. A mente buliçosa beliscava por toda parte. Um oportunismo grosseiro brincava com as próprias espertezas e detestava o vazio salutar que poderia servir para o frescor das novas experiências. Ninguém mais sabia contemplar o aspecto sombrio ou amável da natureza.


			O insano atarefamento da vida diária vinha a ser um vendaval que varria toda aproximação às fontes mais profundas. A vida prática, resumida em ganhar e gastar, consumia a vida por inteiro. Ele olhava ao redor, vendo aos montes expressões estudadas ou indiferentes. Acomodações conjunturais. A vida interior findava-se numa corrida vertiginosa e exangue, com os olhos míopes, sem claridade, e pedia trégua.


			Mas não havia trégua. Quase sempre, tinha-se em vista a obtenção de alguma coisa material — ou os seus infindáveis desdobramentos. Quase sempre, eram objetos, relações, implicações e transformações sensoriais. A mente funcionava de e para coisas. No sentido concreto e no abstrato. No sentido, também, de representações de qualidades semelhantes a coisas.


			As pessoas agarravam-se a estruturas de trabalho, de família, de religião, de relações sociais, econômicas e políticas. Permeava uma atmosfera geral de desconfiança, de intriga, de controle aberto ou sub-reptício, que engendrava meios transparentes ou escusos de defesa e ataque, a serviço do medo, do poder, da ganância, da inveja. Tomás exagerava? Parecia-lhe que essas pessoas viviam irritadiças, em estado de alerta, defendendo-se de perigos reais e imaginários, num mundo selvagem e utilitarista que fazia das mentes verdadeiros silos sensoriais. Tantos eram os meandros para se resolver coisas e tantas eram as coisas para se resolver, que a vida se tornava uma imensa estrategização.


			O homem estratégico disseminava-se como praga. Era ele, sem cessar, que liderava as maquinações, os arranjos e os artifícios. Também, era ele que vinha como um rolo compressor sobre a ordem natural. Sua função consistia em manipulação de coisas. O homem estratégico usava a mente como mecanismo, e todo mecanismo era regulado para seguir trâmites. Ainda que estivesse em jogo o íntimo mais precioso das pessoas, e até a harmonia do universo, o estrategista ativava uma multidão de homens-formigas para atingir seus propósitos. Geralmente, acobertava-se na impessoalidade. As medidas implacáveis justificavam-se pelas vantagens do ganho material, e assim eram normalmente aceitas. Essa desumanização só fazia crescer o acúmulo de sensorialidade.


			Na visão excêntrica de Tomás, todo dia era um dia estratégico. A sociedade inteira estava metida nisso, e não por acaso. Movimentava batalhões de seres humanos em todos os níveis, os quais por si sós legitimavam a regularidade e o funcionamento do sistema. Uma assombrosa totalidade sensorial. Ia desde um simples departamento até o governo central de um país; desde a construção de um edifício até os tentáculos de uma empresa multinacional; desde um pequeno investidor até a ordem econômica mundial. Manipulava-se toda a inteligência em função dos interesses estratégicos. Mas, ao desvincular a inteligência da humanização, ela se tornava monstruosa, promovendo o caos, revestido de aparência lógica e de bom senso.


			O homem estratégico sabia lidar bem com a sensorialidade, mas não com o espírito. Por ser não sensorial, este escapava completamente ao estrategista. Assim caminhavam todos para o pior obscurantismo, embora dessem a isso o nome de progresso. Ah, as palavras! Não seria, jamais, nenhum progresso aquilo que testemunhasse um aberto desprezo aos abismos profundos da existência. Decididamente, o espírito não habitava lá.
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